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Introdução  
 

O trabalho almeja estudar a mecanização no campo, 

tendo como foco a agricultura familiar na microrregião 

de Itajubá, sul de Minas Gerais, mais precisamente na 

comunidade rural da Peroba. Os principais objetivos do 

presente trabalho estão associados a coleta de dados 

primários e sua qualificação e interpretação, de maneira 

que seja possível entender os processos de mecanização. 

 

Metodologia  
 

Primeiramente, foram feitas pesquisas acerca do tema em 

busca de dados para estabelecer uma base para 

comparação e estudo. Entretanto, em via da escassez de 

dados disponíveis para análise, foi necessário realizar 

entrevistas semiestruturadas com agricultores familiares 

da comunidade da Peroba para que se obtivesse mais 

informações. Dessa maneira, foi feito um estudo de caso 

que procurou entender questões sobre a mecanização e 

sua utilização na área pesquisada e o entendimento dos 

camponeses acerca do tema, dando espaço para que 

exponham suas visões e opiniões.  

 

Resultados e discussão 

 

Assim como visto em (Neves, 2013) o tipo de máquina 

mais cobiçado está diretamente ligado ao preparo do solo 

para plantio. Dessa forma, de acordo com o relato dos 

camponeses, na comunidade da Peroba, o resultado não é 

diferente. 
Portanto, constatou-se que o tratorito e a rotativa são as 

principais máquinas utilizadas na comunidade. Ademais, 

relataram que a utilização desse tipo de instrumento 

facilita e agiliza a execução das tarefas, de forma que 

diminui o tempo de trabalho penoso necessário. 

Além disso, os agricultores familiares relataram que 

muitas das vezes os camponeses utilizam da ajuda do 

Governo Federal por meio de crédito para compra dessas 

máquinas, já que na maioria dos casos, são máquinas de 

alto valor agregado, e pagam à medida que vão plantando, 
colhendo e mercantilizando. Outros, que por sua vez, não 

possuem, alugam ou emprestam de outros membros da 

comunidade da Peroba. 

 

Conclusões 

 

Dessa maneira, o trabalho concluiu que os agricultores 

familiares da comunidade da Peroba têm um grande 

entendimento acerca da mecanização e principalmente 

quando se trata da utilização no solo onde trabalham, 

entendendo o ciclo da terra e os limites da natureza para 

a utilização de máquinas. Além disso, os próprios 

camponeses têm condições e são os operadores das 

máquinas utilizadas. 

Dessa forma, o trabalho mostrou que os processos 

mecanizados na comunidade da Peroba estão diretamente 

ligados ao preparo do solo (tratorito e rotativa) para 

realização do plantio em seguida. 

Ademais, o estudo concluiu que as ligações entre os 

membros da comunidade estão alimentadas pela 

solidariedade e espírito de família, no qual todos buscam 

crescer juntos e se ajudar, utilizando os conhecimentos 

adquiridos por experiência própria ou até mesmo passado 

por gerações anteriores de suas famílias. 
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